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Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável- SEMAO
SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMalENTE

ANEXO lU DO PARECER ÚNICO

AGENDA VERDE

1. I~E"'TIFICAÇ .o Da PROCESSO

Tipo de Requerimento de Inte"'enç.ao Arnb",nlel Numero dO P'oce •• o I Dalade
FormallZacAo

Unidade do SISEMA
Re. lável ocesso

,

15.2eel

NRRACAPELINHA

5.9 Usodo aolo do Imó.,,1

5.91 Areacom cobertura""geIaInativa

1.1 Integradoa ~S.., de L"",r>ciament<>Amb"",tal
1,1!nt"ll'ado • proceMOde AAF
1.3Nio integ'ado I ~S"" de LiC Am~ ouAAF 1~O'OOOH071'2 21111112

2, IOENTIFIC~ 00 RESPONSAVEL PELA INTERI/EN ÃO AMBIENTAL
21 N~..:...ÉQSONOEJSEUSXAVIER 2.2CPFICNPJ 407.239686-91
2.3E""",~PRA ADOPOVON'33.8 2"A 2 4B.~roCE~RO
#~.u"",' _CAPELINHA . 2 e UF;MG 2,1 CEP; 39680,000
2aTe~(.)' 2.9 e.ma'I:"~

3. IDENTlF1CAÇAD 0.0 PROPRIET RIO cc IM VEL
3.1 Nome EDSO~JESUS XAV1ER 32 CPFICNPJ 40723968&-91
3',3E"""eço P~DO POVO N"33-B 2' A 34 Bairro. CENTRO
3,5 ~....oe;o CAPELINHA 36 UF:MG 3.7 CEP:39 680,000

~

.8 Telefone(.): 3 9 e-ma~.x••

~

4,IDENTIFICAÇO E LOCALIZAÇO DOIM VE~
4,1 o..oom", FAZENDACACHOEIRADOARREPENDIDO/Ria DOVALE 4~a tolal ~a, '5,2881
43 ~....,;cí lDislriIoANGELANOlA.MO . 4.4INCRA CCIR}
4.5 Matrk:ulano Catlé>rioR SIrOde lmó.eos' 5.1)67 Ln,,'O''5 Folha: 189 Comorca:CAPELINHA.~G
4.6 NO i.1fOda Pos.e noCartór",de Nota. Li\'fo; Fol~a Comarca
4.7Coof<le 3d Pia '''M( X(6)792700 Dalum SAD69

na"" V(1j'e 035800 Fu.o' 23~:;;Q;
~ ~. 5.CARACTERI~Ç~AMBIENTALDOIM VEL

~.1Bac;a~ficII; RIO~'r>tIonha . .
5.2, Sub-bllC'a "" rTIlO"ObacaafIod a!K:a' JQ2 - ROOAr I
~.3ConformeOZEE.MG.O_el ula ( X)Mo esta ( ).......-;00emárea ptiontiIriap¥a conse",açao. (••poçrl~ "" ca-npo12)
5.4CC,"""!,"Li.IH Ofl6aj•. no imó.elloi o!>se",adaa ocorrênciade es~_dafauna ",r •• ( ), endêmicas ( ). ama'cadoa
da ubncjo I I;dallora' ",r •• ( ),en~mlC"( I.amaacadas de extlncJol 11., oafocadorIO 121.
5.5OmO.e' $8 _ ••a ( ) nao MoIocal"a ( X ) em lona de amortecimentoou lI'ea de emomode Unidadede Conservaç30

~ "" 12'
~.6ConformeO~apaan,!,~o a In.emálioda FloraNab.a 00E'lado: 43.51 % 00municípioonde ""la inseridoOmO.e! a~sem3-
••• recot>ar1o e1acaonat",a ::-::::::::
57 ConformeOZEE.MG,qualO~raude .ulnerabd,d3denaJuralpaf. Oemp;eendimenl~~IO? ••~ no_ 12)
5.8 BiomaITrana1çlo entre biomas onde •• U In•••ri.doo Im~vel A,!al~al

•
5 8,, Caa!>n .
5.8.2Cerrado _*~MalaAtlAnlica _
584 Ecólor>o(espee<f<:ar): •
5.8.5Tolal 15,2881

~

ÁFeafhãT
5.91.1 Sem epo< econômlC3 08,6900
59.'.2 Come SU'I""lá.el alra.és 00Mana .
5.9.2.1A """~ura 00.4400
5.922 Pecuá"" 039681
5.9.2.3Sir.icu~uraEucaliplo 01.9700
59.2 4 SiNicu~uraPinY, .
5.9.2.5Síl.>cuttu,aOutro. •
5926 M,~~raçAo , .
5 9 2 7 A•...,.,tamento .
5.9.2.6Infra.eSlrulura 00.2200
592.11Outro. _

5.113..Arn j.i des"",tada. porém aban<lonada.sut>u!ilílada"" ul,lizadade 10"". ",adequada segundo .<>caçaoe
ca~ d" $Uportado solo
5.9.4Total

F_""OO2 ANEXOIN (IH~NTEOlVE~O AMBIENTAL)
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03,1000

A •••• (ha)

" ..,•
Fisoonomia

Floresla estac. semidecillual
FuSO

'"5.1021 Blocoúr"lico

5.10 Regul'riz.çlo d. Rele •.•••Leg.1 - RL
5,10.1 Desoner.çlo d. obrig.çlo por d<>açlo de imóvel em Unid.de de COIl•••.••• çlo

~. 10.1.' A,,,,, de RL<lesonerada(ha):... 5. \0.1 2 Data da averoaçio do Termo de Dewneraçao

5.10.1.3 Nome da UC: ••• ,,
5.10,2 Rese •.•••_Leg.1 no Imóvel m.!,;.

Coordenada plena (UTM)
V 7 Oelum

6036064 $AO69

~.,o 2.2 Fragmentada

5.10.2,3 Totel

5.10.3 Rese •.•••Le9a1 em imóvel "",eplo'
~.10.3.' ,ea da RL ho):.,x
5.10.3.3Denomin do_ •• 101:""-'
5, 10,3 ~ Munocipio: •••
5. I 0.3.6 MalfiCtJlono C.<l6rio R 'sl", de lmov•••s' • .,
5.'03.7Ba<:ia1-"dr ráf;ca: • .,
5.'0.39 Bioma..•.•..•

5.10.3.5 Nume«> cad.stro no INCRA •••
Livro:.,x FoIho • ., Comarca •••

5.'0.3.8 Sub-baçia ou MOcrobecia •••
5'0.3'0 Fis'0Il01"'0:'"

03,1000

••••••
•

unid

07.2300

07,2300

Área lha)

03,1000

O<l,tJOO

03,1000

Requerido

Oalum..,
SEM allema~ve lecNce li loceci<.onal
COM ""emeliv, Iéoiica e locadonel
SEM a~emabva técnica" locecional
COM anemaliva lécnica e1ocacional

o netlva
nativa

A na,vi .Ioril
OU1'O(espedf"",r) fioJ/lura (milllo e ~ao)
O AMBIENTAL REQUERIDA E PASSlVEL DE APROVAÇAO

Quanbdade
Pauiveld"
A <ova ao

0<.1300

61.12 Regulerizaçio OI!
Re""",a Legal

6.1 Tipo delnlervençlo

7.1 BiomalTransiçlo em •• biomu
7.1.' C •
7.' 2 Cerrado
7.'.3MeteAl~
7.1.4EeóIono e.
7.1.5Total

5.11.3 Total

5 I H Tipo de uSOemr(lp!COconsolidall<>

6,It<TERVENÇ

5.' '.2 APP com uso
anl<Ó\)iCOconOOl>dallo

X6.'"
V(7)' "".

5.11 Áre. d" P'ese •.•••çlo Permanente IAPP)
., I , APP com cobertura _Iolnali.o

ANTES dO publiceçloo da Le; ESled""ln"
1~309102
APÓS pu!llicaç;lo de Le; ESladual n"
1~ 309102

5 '03" Coordenade plana (UTM)

7.2 Fisi<>nomisfTreneiÇolo enlre r.SiOflomies

7.2.1 Floresla ombrOfilI sut:montana
7.2.2 FIOIesle ombrOIiI.Imonlarla
7,2,3 Flor"la ombfÓlila eno momo""
Foomoürio002 ANEXOI11 IIEFM,TERIlENÇ""OAMaIENTAL)

Vegeleçlo
Primária (ha) tniçial (ha)

Veg"leçlo Secundária
-- ~----

Médio lha A:!.I!>ç.do (11:0)

2



7.2,. Floreo.ta Utaco::>n. semidecid •••• subJMntan.
7.2.5 Florest. et1800n. semKllllddu. monl!ll1.
7.2.6 Florest. eSladonal cIecid",,1 lubmonlana
7.2.7 Florelta estaoonal <3eCId",,1mont'r\8
7.28 C..."po
7.2.9 Cam ru li",
72 'O Campo cerrado
7.2.11 Cerrado
7212 Cemujâo
7.2.13 Vereda
7.21. ECOlono e ficar
7.2 15 o.ulr<>(especilicar)

1)01.1300 03,1()(l()

03.1000

Ara. (h.)
~,1300

Y17)
8036.001
e 03~ llOO

Acima de 3025.30

o. AMBIENTAL PASSIVEl DE APRo.VAÇ o.
Coordenada Plana (UTMl

~161
792.669
792700

10a15

8.INTERVENÇ

5 a 10

8.1 Tipo de Inte",enç~o Olde unidade

Inte",e ~ ambiental-<lema oIa~ ao ,e.erva le ai 03,'000 ~
Inle~ ambiental lupresl-â<> ve el~ nill,v. com desloca 0.01300 ".

~

-:.~ 9. P~NO DE ,!)TlllU,ÇAD ~~E:rENDIDA
lU Uso ro sto Es :,f,~aç~o
9.1.1 ricu~ura Implant ele cu""'a de café
9.1.2 P.cWns
91 3 $IMcuttura E...:.alrpto

•

}9.1 .• $I••ocuttura Pinul
9 1.5 SI/v",u~ura Outros
9,1,6Mlner~
9.1.1 Assentamento
9.1.8 Inlra-.eltrutura
91.9 ":la•.••jo $IJ."",lavel da VegelaÇAo Nilli.a ::-;::
9 1 10 Oulro Oema'ca ola.ert>.llção rese~~al

lO. RESUMO 00 iNVENTARIO.DA COBERTURA VEGETAL NATIVA
Clas!",j, g.&métnca. (em)
15a2O 20.25

,~e<o de árw<eslha ...._
I~ba$8I "".tia •
Volume (m'iIla) _. _. ..0 ...

11. DO PRCI~UTo..OU SUBPRODUTO Flo.RESTALNE9ETAl,P.ASSIVEl DE !'I.fR9VAÇAO
!l.1 Produto/Sub ulo f5~clficaçao Qtde
'1 1.1lenl1. Lenha de ori m naliv. UIOdomeslico 50,00
'11.2Ca",ao "_
11.1.3 Terete ._._
11 1.• Madeira em tora ,_._
11.1.5 Dormen!"" AchlwM<>uróGslPoltn ._ _.
tl'.6FlofeslFoIhaslFMosICascastR.i:es ...
11'.7Qut,0ll ._

Unidade,
M' -

11.2 f5pecificações da Carvoaria, quando for o CaiO (dadol lornecidos pelo ",spontá.el pels intervençio)
11.2.1 Número ele fornos d. car;oafia: x. 11.2.2 DiAmetro{m) xx , 1 2.3 Altura(m): xx

11 2,4 Cido de prrocluçlo do fomo (tempo gasto par. er>che,. carboninr. eslriar, eS"""iar) .u (d,as)
11.2.5 Capacidada da produçáo pot Iorno no cid<>de produção (mdc) ••
'1.2.6 Capacidade da ~ "",nsal da Car;oaria (m.d.c). xx

12. ESPECIFICAÇÕES E ANÁLISE DOS PLANOS. ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTADOS

13 PARECER T~CNICO, MEDIDAS MITIGADORAS E COMPEtlSATÓRIAS FlORESTA'S

df)'



PROPRlEDADE

oenomü,edll "Fau<>da Cad'ooetIa do A''''p •••.•(Mol Rlt>eorloodo Vale-, reg ••lr""', "" Cart6<1<>de Reg'slr<) Int"9r.1 de Tiluk>s e
Dowmenros da comarca de Capel",ha soo <)n' 5067,li.'O 15, ns lB9. em nome de Edson de Jesu. )(avier. com are. t01al de
possedol 15.2881 No.
Apres ••.•r. I<JI>Ograf\llplan(>-onr:lulad' e acidenlad. De acordo com o mapaamanlo ele solo S1mplif",",doo solo ""' 'eg<to foi
c:I•• silicado como lalosoolo Conlormil class"'caÇào dlSp<>nlblliz""" pelo zo"eemenlO ECOlógico E<:0n6mico do Eslado de Mmao
Go>rai, IZEE_MG), e JI'OIl"iedade e'la inserida "". domirlio. do bioma Mal' AMnlica, apreoenlando fi•• onomia predominanle de
fIorvota eor8CiOnal .."1daod,,,,1 <t'I(lIlI.n' E,1iI locllhz.da •.•• blIcia hod'OQ'iIflClldo Rio Jequ,tinhonha, sut>-i>a<::l.do RI<>Araçu.i,
lendo como coordenadas IJ"OQfllf",",scenlral o seguinle ponto UT'" (23K) 792.700 18,035 800

RESERVA LEGAL

A Reserva Leg.1 a _ Regietrar:ls em csrtóno ocupa uma are. de 03,11)00 ho O'QUiv,lentes a 20,21 % d. a, ••• lotai da
provnedade. A ~taçkI "" ',ee de 'eS""'a legal apresenta fi'ionom,a de n0<9Sl. e'laóonaI _<><:><lu.1 mont.n, e ep'esent •.
se em bom e.Iado doi oon""".çIoo

RECURSOS HIDRICOS

A propr"'dsde poqui 01 córfego ao •••• e Ie.te da propnedade CO/'I1nbuir>docomo afluent" de OUIn:>s,los ",t"9r.nles d. l>ed.
nidf09'ahca do Rio Jequ,brIh(:o"lh,

AREA DE PRESERVAÇÃO PERw'NENTE

LocallZ""'a IIs m.rgenl do curso d'lIgua ocupando uma <ire. tOI.1de 02.238\ na, ocupada com paslagem, portanto, .nlropoz.da

FAUNA

Duranta ";01"''' no\o!ol .erif>caaa presença de iMlvlduo' da l.u •.•• rarOS. en<lêmiQn OUameaçados de exrlnçto De acor<lo com O
ZEE-MG, a """9ridade da fauna na r"'9<;1oonde a proprie<jade e.III inserida é oon.idelSda Ba". A Pfiotidsde par. eonserv.çio"
ba;"", para anfibool, r"plei', peo,el .•• es. mamireros e in'iS11ebrado.

CARACTERIZAÇÃO PELO ZONEAMENTO ECOLOGICO ECONÔMICO DE MINAS GERAIS

Em a•.••••I,.e 00. re"'l/lrio. """to<lo. arra ••.• <lo ZEE_MG, .ale r",s."ar (>$ seguintes in<llces de .ulnerabitldade, irIIegrodade e
prooridade pafa oons",""sÇio

_Vu»">erabdodadeNaluo'S1 baoxa
. Vulnerabili<isde <losolo. Eroo.II<>;ba.x;,
.Inlegrid_ ela Flora. média
- Vulnerabilidade <lo. R8O.If1.01Hidr>col alta

AREAS DE VEGETAÇÃO NATIVA

A prop,,&<Iade po"ui ~,U% d••• re. ocupada por .egetaçao nati•• tipic.a <lo BlOma Mel. Atl;\nbca • ..,e.entar>do f••oonomi.
""'IIeta! caracterisl",", de IIoresla e.ladonal semodecidual mont.n •.. Nao ui.lindo ••.• as .ubutilizados,

REOUERIMENTO:

O objeto ~le' procel'O oon,,"I. na Re9uiarizaçlo de 03,1000 ha de are. de Rese<V. Floreslai Legal atra.~" ~. Demarcaçllo e
reg ••tro em c.artllrio. A lo<;ali.açào e O qu.nrll.l ••o de IIrea • ser a.""'ada eShlo de acordo com O ,nlere ••• manifestado pelo
proprleUu;o. Taml><!m,nlervençio amblenlSl p.ra suprell<lo de ""ge!açào nat,va com deSloca, em um. are. de 1).1,1300ha. bioma
Meta AUintica" fi.ionomia de no •.•• ta estacionai aemideci<l",,1 montan. em e.lf,gio inicial de •.•ge •.••raçio, com fin•• ldade
de la.er implanlaç.lo de wIIura de cale. Nao possui are •• subutillZ.d.s

ESTIMATIVA DE RENDIMENTO LENI1OS0'

Con_.ndo lrat.r-se de 'egetaç.lo rlpoca de tIore.t. elladonai .emideciduel montan;> em eslaglo ,nio.1 de regeneraçto e que.
are. requeride ere interior a 10,00 ha. ":;0 loi exigida .presenlaçAo de ir"'Mta"" tIore.l.1. a •• im, loi """" ••.•••rio "s~mar o \IOIume
da ar"" reQUerida para IUpress.AO~e ~laç.lo •.••t,V.
A • a•• ',.,. " ." o "de ..ta to o volume foi e.tima<lo em 5000 m' ou se a \2 10 m' de ienhalha, indus ••e lOOOs,
f"",,'-"'rio 002 ANEXO 111 (lEFIINTERVENÇAO AMBIENTAL)



ÁREA PASSIVEL DE AUTORIZAÇÃO'

• A prop~ e'la i......,rOdano bioma Mala Allântica com ~sionom,a <le fiofesla est""",,,,,1 semideddual momana em
estágio iniciai ele feg""eraçAo;

• A area Qe rese<Va legal encontra-.e devidamente eleman;;acta e conservada
• NAo /01~ pres.ença de áreas abandonadas, degradadas 00 sububhzadas:
• As áreas r~s eSloo localIZadas em regoão de l"P09raf,a mais aplainada, minimizando o. risco. 00 ",oslo

As••m. oon$ideran<lo e•.•••• e out,a. informações lé<:nica. relaoonadas •• ainda a le;jislaçAo ambiental "genl". conslatamos Q""
nAo ha ;mP"d;m ••nto eo pleito do Mq••••.•nle

VALIDADE DO DAIA

Caso ••comi•• Ao parllána <Ieo<la-••• pelo deferimento conforme propo.to ne.te I"'""",r. propomo. um prazo de 02 (00;0) anos pala
SUl'ressâ<>e im~aÇAo de euIlura pretendida

IMPACTOS AMBIENTAIS

Os p<OlCIpa1SimpllClos amboentao. assooados à supressâ<> de veqetaçAo eSlAo relacionados p'inClpalmem •• com a perda de
bOooi""",ctaele local, ""'.,çIro do habilal para a fauna, afugentamento da fauna e aceleraçãO d<>sprocesOO$ erosIVos decornonl'" da
expos;çAo do solo

MEOlDAS MITIGADORAS

Como rnedOdaomiligadoru. pro~s a proteça.o da area <lê r•••••rva legal cord,a a ocorrência de incêndios fk>resta;. alfa""s da
construçao <le ac<mo' e da """ada de <:fiaçAode anima •• alf.v"s do cercamento. pnor"anOo OSpontos Que diVisam com area. <lê
pastagoem. A ~m ele lI",ant" a ouslentabilldade amboanlal da. atividad ••.• desenvolvida. na propriedade tome-"" necessàna a
prot,.çJO da. area. "" preselVaçao permaneme me<:li.nte o 'sol_nlo da area atraI/és <locercamenlO. com o objelivo Qe el/~ar o
pisoteio de a"""a, •. Propomos ainda Que sejam adotada. tooas as lecn<cas de con.ervaç;\<> do s<>loe da "Qu. r••p•••. ada. em
v••lona, danlre elss. a construçAo de peq""","s bacias de contençilo ao longo dos _"<:OS e car •.•ado/es, noo locais onde O relevo
fo, mais aodenta<lo •• e preparaçAO do solo de acordo com as curva. de nil/el <loterreno. ApO••• upre.sao .• galhada Im. _
s'" ma""da no lerreno com o obfe1'vo de p'opo'ciOna' certo ".cobnrnenlo dO solo ESPécies Irut,fe,as, caso ocorram, del/em ser
p,oteg,d •• para &elV1remde aI..,.nlO !",ra a fauna

1~, RESPONSÁVEL (151PELO PARECER TÉCNICO (NOME, MATRiCULA, ASSINATURA E CARIMBO)

\5, DATA OA VISTORIA

1311212012

DATA DO PARECER-15i1Z/2{)12

Fo<muIá<io 00;> ANEXO III ilEF~NTER\IE..çAO AIol6'ENTALI 5
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[~.,10«: -

GOVERNO 00 ESTADO DE MINAS GERAIS
'lECR[TAR'A DE UTADO DE MEIO A.M8IENU [ DESENVOlVIMENTO susnNT ••vn
CONSELHO ESTADUAL DE POllT'(A AM8IEIH,Q,l-COPAM
x.llennte"dhá. ""1 •••••1 do R•• ~I.",oç.Io """bl.nla!- SUPRAMJEQUI11NIfON~A

NOTA JURIOICA nl!, 707/2012.

Indexado <lo(s) Processo(s) Nl!; 14010001707/12

Requerente: Edson de Jesus Xavier

CNPF: 407.239,686-91

Instrumento comprobatório do vinculo com o imóvel: Declaração de Posse

Objeto: 1. Análise de pedido de supressão de vegetação nativa com destoca em

4,13ha - fls. 38;

2. Análise de regularização de 3,10ha de área de reserva legal do imóvel- fls. 38.

Biama: Mata Atlântica

Local da Intervenção; Fazenda Cachoeira do Arrependido/Ribeirão do Vale

Município: AngelândiajMG

Finalidade/Atividade: Agricultura

Área total da propriedade: lS,2881ha

Área Requerida: 4,13ha

Núcleo Responsável: NRRA de Capelinha

Autoridade Ambiental: Hélio Campos Valadares

Classe: Não Passível

Área Autorizável: 4,13ha

, Projetos apresentados:

• Plano simplificado de utilização pretendida - f. 47.49

Responsável pela Reposição Florestal: o proprietário.

Normas observadas para a análise: Portaria IEF n°. 191, de 2005; Portaria IEF N~.

40/2007; Portaria IEF N~. 02/2009; Decreto Estadual n~ 43.710, de 2004; lei Florestal

n°. 14.309, de 2002.

Vistos ...



GOVERNODOESTADODEMINAS GERAIS
SECRHAAIA D( fSTADO DEMUO AM81HHf E DE~ENVDlVIMfNTO SUSTENTÁVn
CONSELHO ESTAOUAl DE POLITICA AMBIENTAL-CaPAM
5<>~nn'~ndinci.lR~lio •••1d~ R~I"I~,il.\lo ""'bi~nt.l_SUPflAM JEQUITINHQNHA

A análise documental dos instrumentos juntildos ao processo foi

feitil à IUl do que procedimenta as normas acima citadas e editadas para a

observancia do que aqui se requer.

Observa-se nos autos, que o Requerente instruiu o processo com a

dO(l)mentação necessária à análise do pleito interventivo e protetivo, notadamente

com a juntada da Declaração de Posse emitida pelo presidente do STRde Angelândia

(fls. 10-11) e Declaração dos Confrontates (fls. 12.16).

Verifica-se ainda a juntada do Termo de Compromisso (f.27-28), •

pelo qual o Requerente se compromete, sob os crivos da lei, a executar a intervenção

nos moldes em que for deferida pelo 515EMA.

Finalmente, quanto à obrigatoriedade de análise dos aspectos

técnicos e da viabilidade ambiental da exploração, a ser aferida in Jocu pelos

membros pertencentes à equipe técnica deste órgão, constata-se, junto ao Parecer

Úriico de f. 53-57, manifestação favorável à viabilidade ambientaL da supressão de

4,13ha de vegetação nativa com destoca e regularilação de 3,10ha de área de

reserva legal do imóvel.

111-DA CONCLUSAO

Isto posto,

Considerando encontrar-se o processo instruido com os documentos

necessários 11formalização do processo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em

nome da Requerente;

•• 50_ J!J - (',"~~ j'/I}(4II;II.JJj __ ina_ .YG- ""Jox" I!', JJJI 16JO. JJJI.19I. _ JjJ 1 .'8J6

•



• GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SfQlHMIA DE ESTADODEMEIO AM81(~TE E DESfNVOlVlMEJ(TO SuSnNT.l..vEl
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,
Considerando a regularização da área de reserva legal, que ocorrerá

através do encaminhamento ao Cartório de Titulos e Documentos competente, do

Termo de Compromisso;

Considerando a existência de parecer técnico opinando pela

viabilidade ambiental.

MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento

FAVORÁVEl à submissão dos autos à análise e deliberação da Comissão Paritária -

(OPA, ao que se refere à intervenção ambien!,,1 requerida. E, caso esta seja deferida,

atentar para as seguintes providências legais, antes da liberação da autorização.

ambiental:

1 • Exigir a comprovação do recolhimento da taxa florestal, a ser

calculada sobre o rendimento lenhoso;

2- Exigir a comprovação do recolhimento da reposição florestal;

3- Comprovação da regularização da área de reserva legal do imóvel.

É o parecer, s.m.j.

Diamantina, 20 de dezembro de 2012.

:I:~tUiPJ./lt .vI/<.
Danlelle Mathias 5ilva

Técnica em Licenciamento Ambiental
Masp. 1256058.7 j jOABMG 103957
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